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 PREFÁCIO 

Hoje,   percebo   que   minha   caminhada   até   aqui foi recheada de grandes significados ocultos. Ao decorrer da escrita desse livro,   retomei   a sentimentos e sensações já vivenciados por mim   em   outro   momento,   pude   compreender   e,   por   meio desse, transmitir alguns ensinamentos absorvidos. 

A   filosofia   Adinkra,   com   sua 

preciosidade   ancestral,   nos 

oferece 

um 

mundo 

de 

conhecimento   a   respeito   da 

civilização   e   cultura   africana. 

Meu 

contato 

com 

esses 

preceitos   surgiu   inicialmente 

através   da   construção   de   um 

banco. 

Posteriormente,   houve   a   formação   do   Grupo   C.E.U. 

Ubuntu,   a   qual   atuo   atualmente   como   Presidente,   tendo   a missão   de   criar   o   regimento   interno   do   mesmo,   procurei A Filosofia dos Símbolos Adinkra 
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 um   símbolo   que   representasse   as   funções   pacificadas   que teríamos   ali,   e   através   dessa   busca,   encontrei   os   desenhos Adinkra,   que   se   encaixaram   perfeitamente   no   contexto, obtive   ai   meu   primeiro   contato   direto   com   essa   filosofia, então iniciei estudos a respeito. 

Em   outro   momento,   ao   sair   do   meu   escritório, percebi um quadro   pendurado   na   parede,   tal   qual   já   estava   presente desde   quando   mudamos   para   a   casa   onde   moramos, identifiquei   nele   diversos   símbolos   Adrinkra   e   me impressionei   com   a   ligação   existente   em   tudo o que estava acontecendo,   foi   assim   que   decidi   me   aprofundar   ainda mais nessa vertente. 
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Aos   poucos   fui   copilando   várias   informações   que encontrava,   complementando   e   agrupando   diversas pesquisas   que   fiz.   Em   uma   dessas   pesquisas,   acessei   um documentário que falava a respeito de um banco, o Banco de Ouro de Osei Tutu, logo compreendi que era extremamente parecido   com   o   banco   que,   anteriormente,   eu   havia construído.   Percebendo   a   sincronicidade   dos   fatos,   decidi que realmente era algo a ser trabalhado, e assim, desenvolvi esse   material,   contendo   a   história   acerca   dos   símbolos africanos Adinkra. 
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 Fica   aqui   o   desejo   que   este   conhecimento   auxilie   na integração   social   do   povo   brasileiro,   em   especial   dos afrodescendentes   espalhados   por   todo   o   Brasil,   que   o sentimento   de   força,   resiliência   e   pertencimento   seja amplamente fortalecido. 

  Hícaro de Castro 
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Aos grupos 

CENEFUL, CEFV e 

GECA, por inspirar 

o desejo de 

progresso espiritual 

e de expansão da 

consciência, de 

forma Universalista 

e livre de dogmas. 

Dedico esse livro ao meu filho, 

Henry   Horta   Castro   Cardoso, para que sirva de ferramenta na formação de seus valores. 
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 INTRODUÇÃO 

Antropologia,   como   o   próprio   nome   sugere   antropo   : homem;   logia   :   estudo,   é   a   ciência   que   se   desvinculou   da filosofia   e   ganhou   um   objeto   específico   de   estudo,   que   é   a análise   da origem, desenvolvimento e evolução do homem, a   partir   de   suas   condições    sicas,   biológicas,   anatômicas   e histórico-culturais. 

Para o estudioso Leslie White, o símbolo é a unidade básica do   comportamento   humano.   A   civilização   só   existe   em razão   do   comportamento   simbólico,   característico   do homem.   De   acordo   com   ele,   o   símbolo   tem   seu significado atribuído   pelo   usuário   e   constitui   a organização   básica   do   comportamento 

humano. 

White   constatou   que   a diferença entre os homens   e   os   outros   animais   era   uma diferença qualitativa. Isso quer dizer que, 

o   homem   usa   símbolos   para   existir,   mas A Filosofia dos Símbolos Adinkra 
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os   símbolos   são   criados   pelos   humanos,   diferente   dos animais,   que   podem   ser   condicionados   por   símbolos,   mas jamais   poderia   criá-los.   Esse   poder   é   especialmente humano, não há outros seres que o façam. 

O Signo é “um sinal que ocupa o lugar de qualquer coisa que é   conhecida   pela   experiência”.   Assim,   a   palavra   “pássaro” 

só   tem   uma   significação   em   função   da   nossa   experiência geral   com   os   pássaros.   Qualquer   pessoa   que   habitasse   um local   em   que   não   existissem   pássaros,   não   saberia   a   que   é referida essa palavra. 

O   Signo   é   uma   noção   complexa   que   designa   o   meio   de encarnar   a   representação   mental   de   um   objeto,   de   uma ideia ou de um desejo, a fim de os tornar transmissíveis sob a   forma   de   mensagem.   Portanto,   é   o   Signo   aquilo   que representa uma coisa diferente de si. 

O   linguista   Ferdinand   de   Saussure 

conclui   que   linguagens   são   sistemas   de signos,   e   o   estudo   desses   signos   é   objeto A Filosofia dos Símbolos Adinkra 
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 próprio   da   Semiologia   por   ele   defendida,   que   ajuda   a compreender os mecanismos da comunicação. Ao estudar o Signo   Linguístico,   aquele   que   é   utilizado   pela   linguagem verbal, discerniu dois componentes que o formam:  O   SIGNIFICANTE: que é o elemento perceptível do signo e que   o   constitui,   de   certo   modo,   uma   “imagem   acústica” 

(Perspectivando   Pierce,   seria   o   Objecto   (geral)   e/ou   o Representamen   (específico)).   Situa-se   no   plano   da forma/continente   (isto   é,   da   sua   parte   material,   da linguagem). 

 O   SIGNIFICADO:   que   não   é   uma   coisa,   mas   sim   a representação   mental   dessa   coisa,   ou   seja,   o   conceito.   (Em comparação   com   a   teoria   Pierciana,   podem   imaginar   que seja   o   Interpretante).   Situa-se   no   plano   do   conteúdo, portanto, da mensagem e interpretação. 

Leslie   White   e   Ferdinand   de   Saussure   falam   sobre Antropologia   e   Linguística,   mas   no   fundo estão falando de Ciência   e   a forma como a máquina humana funciona. Para A Filosofia dos Símbolos Adinkra 
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 compreender   o   profundo   significado   dos   símbolos,   não basta   observar   a   forma,   é   necessário   perceber   o   seu significado. 

Quando   nos   deparamos   com   um   símbolo,   em   primeira instância   gravamos   várias   impressões   em   nosso inconsciente,   somos   dotados   de   uma   inteligência   natural, que classifica e atribui valores a tudo que observamos. Uma vez   analisado   e   registrado, todas as atribuições são lidas de forma quase que instantânea, quando olharmos para aquele símbolo   novamente,   e   quanto   mais   olharmos,   mais informações   atribuiremos   a   ele,   e   por   isso,   o valor de tudo que observamos é sempre mutável. 

Um símbolo consolidado tem o poder de "subir" um grande volume   de   dados   em   milésimos   de   segundos,   através   do nosso   inconsciente.   Ao   tornar   a   informação   consciente, ativa-se as sensações e pensamentos. 

O   homem,   quando   entendeu   este   princípio,   criou   infinitas formas   de   manipular   o   valor   agregado   aos   símbolos   das A Filosofia dos Símbolos Adinkra 
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 marcas   comerciais,   desenvolvendo   assim,   conceitos   de marketing   que   conhecemos   hoje.   Essa   mecânica   que envolve   a   transação   de   informação   entre   o   consciente   e   o inconsciente   é   natural,   e   amplamente   utilizada   na comunicação estratégica. 

A Filosofia dos Símbolos Adinkra 
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 CONSCIÊNCIA 

A   nossa   mente   pode   ser classificada como: consciente, pré-consciente e inconsciente. Por existirem muitos materiais a respeito desse assunto, resumi em poucas linhas sobre cada uma. 

Faremos   esta   explicação   de   forma   lúdica.   Vou   pedir   que imaginem   uma   casa,   esta   seria   o   seu   cérebro   e   dentro dela teremos: 

Mente   Consciente:   Informações   de   acesso   dinâmico   (basta olhar   para   o   lado   e   lá   estarão   elas),   as   memórias,   valores, condutas,   ética,   conhecimentos   profissionais,   filosóficos, dentre   tantos   outros;   resumidamente   será   “o   seu   saber’’. 

Não   importa   onde   esteja   nesta   casa,   esse   conhecimento estará   sempre   disponível,   esse   saber   poderá   sofrer atualizações,   mas   raramente   será   esquecido   (é como andar de bicicleta). 

A Filosofia dos Símbolos Adinkra 
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 Mente   Pré-Consciente:   Segundo   Freud,   o   Pré-Consciente   é uma   parte   do   Inconsciente,   parte   essa   que   pode   tornar-se consciente   com   facilidade.   As porções da memória que nos são   facilmente   acessíveis   fazem   parte   do   Pré-Consciente, essas   podem   incluir   lembranças,   como   os   acontecimentos do   dia   anterior,   ou   o   seu   segundo   nome,   a   rua   em   que   se situa   sua   residência,   algumas   datas   comemorativas,   seus alimentos   prediletos,   o   cheiro   de   certos   perfumes   e   uma grande quantidade de outras experiências passadas. 

O   Pré-Consciente   é   como   uma   vasta   área   de   posse   das lembranças,   as   quais   a   consciência   precisa   para desempenhar suas funções. 

Mente Inconsciente: Serão as informações armazenadas nos quartos   da   casa.   Para   acessa-las   é   necessário   possuir   uma chave de acesso. 

Nossa   mente   inconsciente   armazena   muita   informação. 

Sabe quando você está assistindo um filme e depois de mais de 20 minutos percebe já ter visto esse mesmo filme antes? A A Filosofia dos Símbolos Adinkra 
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 partir   daí   todas   as   cenas   voltam   de   uma   memória   muito antiga onde tudo se conecta. 

Isso   acontece   porque   você   acessou   o seu inconsciente, essa informação   estava   armazenada   em   algum   local   do   seu cérebro, e o acesso a essa informação dependia de algo, que dei o nome de “Chave do Inconsciente”. 

Essa   chave   poderia   estar   presente   em   vários   elementos   do filme, talvez uma fala, uma música, uma cena, cores ou algo que no momento em que você viu o filme pela primeira vez, o   fez   associar   a   outra   memória,   essa   conexão   entre   as memórias acaba ligando os arquivos do inconsciente. 

Agora   vamos   aprofundar   um   pouco   mais.   Sabe   aquele perfume   que   remonta   uma   antiga   paixão?   Você   está passando   na   rua   e   alguém   passa   por   você,   deixando   um aroma   conhecido,   e   toda   aquela   sensação   lhe   toma   de assalto,   alterando   completamente   o   seu   estado   emocional por   um   rápido   instante,   o   aroma   funcionou   como   um símbolo que despertou uma conexão memorial profunda. 

A Filosofia dos Símbolos Adinkra 

OEBPS/index-9_1.jpg
W,
ToD0S 05






OEBPS/index-2_1.png





OEBPS/index-4_1.png





OEBPS/index-7_1.png





OEBPS/index-1_1.png
UBUNTY

A Filosofia dos Simbolos Africanos |






OEBPS/cover.jpeg
UBUNTU

A Filosofia dos Simbolos Africanos

IPESSRAVIAS

&D{N\KR@

AAAAAAAAAAAAAA






OEBPS/index-11_1.png





OEBPS/index-10_1.png





